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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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CARACTERIZAÇÃO DA DESTINAÇÃO DOS RESÍDUOS 
PRODUZIDOS PELOS PROCESSADORES DE AÇAÍ NA 

ZONA URBANA DE CAPITÃO POÇO, PARÁ

CAPÍTULO 15
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a percepção dos batedores de 
açaí acerca dos resíduos produzidos por esta 
prática, bem como quantificar a quantidade 
de resíduos gerados na zona urbana do 
município de Capitão Poço, Pará. A coleta de 
dados se deu por meio de entrevista à seis 
“batedores” utilizando aplicação de questionário 
semiestruturado somente após autorização 
prévia do entrevistado. Após as entrevistas, com 
as informações obtidas construiu-se um banco 
de dados com o auxílio do Software Microsoft 
Excel versão 2013, sendo utilizado também para 
a confecção dos elementos gráficos. Ao serem 
questionados sobre o conhecimento de alguma 
forma de reaproveitamento dos caroços, todos 
os entrevistados responderam que sim, porém 
nenhum faz tal reuso, destacando as seguintes 
formas de reaproveitamento: café de açaí, 
adubo orgânico, lenha para fabricação de tijolo 
e replantio. No que tange a quantidade diária 
em sacas de 60 kg utilizada pelos batedores, 04 
batedores utilizam três sacas, 01 batedor utiliza 
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treze e 01 utiliza quatro sacas. Ao procurar saber quantas vezes é feita a coleta dos 
caroços, obtivemos como resposta que as coletas variam de uma a seis vezes por 
semana, dependendo da necessidade dos coletores de cada estabelecimento. Com 
base nos resultados obtidos, ficou nítido que os batedores possuem conhecimento 
sobre a reutilização adequada dos resíduos produzidos por eles, o que é de suma 
importância para que não venha ocorrer danos ou riscos à saúde pública, minimizando 
também os impactos ambientais devido a destinação adequada dos resíduos de 
caroços.
PALAVRAS-CHAVE: Euterpe oleraceae Mart., meio ambiente, resíduos sólidos. 

CHARACTERIZATION OF THE DESTINATION OF THE RESIDUES PRODUCED BY 
THE AÇAI PROCESSORS IN THE URBAN ZONE OF CAPITÃO POÇO, PARÁ.

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the perception of the açaí 
beaters about the residues produced by this practice, as well as to quantify the number 
of residues generated in the urban area of the municipality of Capitão Poço, Pará. 
Data collection was made through interviews with six "Scouts" using a semi-structured 
questionnaire only after prior authorization from the interviewee. After the interviews, 
with the information obtained, a database was built with the help of the Microsoft 
Excel Software version 2013, being used also for the making of the graphic elements. 
When questioned about the knowledge of some form of reutilization of the lumps, all 
interviewees answered yes, but none do such reuse, highlighting the following ways of 
reuse: Acai coffee, organic fertilizer, firewood for Brick manufacturing and replanting. 
About the daily quantity in sacks of 60 kg used by the Scouts, 04 beaters use three 
sacks, 01 batter uses thirteen and 01 uses four sacks. When seeking to know how 
many times the collection of lumps is made, we obtained the answer that the collections 
vary from one to six times per week, depending on the need of the collectors of each 
establishment.  Based on the results obtained, it was clear that the Scouts know the 
proper reuse of waste produced by them, which is of paramount importance so that 
there will be no harm or risk to public health, also minimizing the impacts Due to the 
adequate disposal of lumps residues. 
KEYWORDS: Euterpe oleraceae Mart., environmental, solid waste.  

1 | 	INTRODUÇÃO

Entre os estados produtores de açaí, o Pará, é que concentra 98,3% do total 
nacional desta produção (PERET, 2017). Devido a sua importância cultural, o 
açaí transformou-se, através de lei na bebida e fruta símbolo do estado do Pará 
e, agora passou a ser priorizado como produto econômico, capaz de gerar renda 
para a população local e divisas para o país (ANDRADE et al., 2008). Além disso, o 
açaí lidera o mercado da fruticultura nacional com a exportação chegando a 500 mil 
toneladas/ano (IBGE, 2010). 

O Brasil se posiciona como o maior produtor, consumidor e exportador desse 
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produto (MENEZES, 2005), o que acaba por gerar outros problemas principalmente 
para os estados e municípios que mais produzem e beneficiam este fruto. Dentre 
estes problemas podemos destacar a geração de resíduos do processamento deste 
fruto. Como qualquer cadeia produtiva, a exploração do açaí resulta em geração de 
resíduos industriais, que surgem, entre outras etapas, na produção da polpa.

De acordo com a Secretaria de Estado de Agricultura - SAGRI (2010), após 
processar o fruto, 15% deste constituem polpa e 85% constituem resíduos (fibras 
e caroços). Para Silva (2014) o caroço do açaí é rico em carbono e muito comum 
em toda a Amazônia, e que após o processamento do fruto, muitas das vezes é 
descartado em locais inadequados por não haver um destino útil (SILVA, 2014).

Para se ter uma noção do montante destes resíduos gerados no Pará, segundo 
Tavares e Homma (2015), em 2014, só nos municípios maiores produtores de polpa 
(Castanhal e Belém), foram produzidas mais de 30.000 toneladas de polpa e, com 
isso, mais de 170.000 toneladas de resíduos (ou mais de 465 t/dia), que precisariam 
ser destinados da forma adequada (reutilizados, reciclados ou dispostos), caso 
contrário, podem ter sido depositados em locais impróprios, causando poluição ou 
exaustão de locais de disposição final (aterros sanitários ou controlados).

Neste sentido, a geração de resíduos da produção de polpa do açaí vem se 
tornando um problema socioambiental, mas também uma grande oportunidade para 
geração de benefícios sustentáveis, com potenciais ganhos ambientais, sociais e 
econômicos, sobretudo com o crescente aumento do consumo dessa polpa, dentro 
e fora do país. Para amenizar tais problemas e obter êxito na gestão de resíduos, 
devem-se considerar aspectos realistas, Logística Reversa (LR) e composição dos 
resíduos em um fluxo interdependente, atendendo às necessidades de todos direta e 
indiretamente envolvidos no processo (FEHR, 2014).

Segundo a política Nacional de Resíduos Sólidos os resíduos devem ter 
uma destinação, ambientalmente, adequada. Sendo pelo processo de reciclagem, 
compostagem, recuperação, aproveitamento energético ou outras destinações 
necessárias, de modo que evite danos ou riscos à saúde pública e à segurança e a 
minimizar os impactos ambientais adversos (BRASIL, 2012).

Com base no exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
percepção dos batedores de açaí acerca dos resíduos produzidos por esta prática, 
bem como quantificar a quantidade de resíduos gerados na zona urbana do município 
de Capitão Poço, Pará.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O trabalho foi realizado na zona rural do município de Capitão Poço, ao qual está 
localizado no Estado do Pará, na mesorregião nordeste paraense, na Microrregião 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 15 139

do Guamá. Apresenta cerca de 2.900 km2 e aproximadamente 52.800 habitantes, 
distando cerca de 200 km da capital do estado, Belém (ALVES et al., 2015).

Figura 1: Localização geográfica do município de Capitão Poço no estado do Pará.
Fonte: ROCHA, (2017).

2.2 Coleta e análise dos dados

A coleta de dados se deu por meio de entrevista à seis (06) “batedores” de açaí, 
sendo estes pertencentes a zona urbana do referido município, sendo dessa forma 
uma amostragem de 100%, visto que estes são os únicos locais onde se processam 
o fruto.  Foi realizada a aplicação de questionários semiestruturados adaptado de 
Cordeiro et al. (2017) contendo questões referentes aos resíduos produzidos pelos 
mesmos, afim de saber se conhecem alguma forma de reaproveitamento dos caroços 
de açaí, se os mesmos fazem o reaproveitamento, qual a quantidade diária produzida, 
dentre outras questões de mesmo cunho. As entrevistas foram executadas somente 
após o devido consentimento e a disponibilidade dos referidos proprietários. Foi 
registrado por meio de fotografias alguns locais onde ficam alocados os caroços 
antes de ser feito a coleta destes (Figura 2).

Por tratar-se de uma pesquisa em que se envolviam pessoas, os mesmos 
assinaram um termo de ciência, concordância e responsabilidade, ao qual destinava-
se a publicação dos dados obtidos durante a pesquisa.
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Figura 2 – Resíduos de caroço de açaí em sacas para coleta.
Fonte: AUTORES, (2018).

Após a coleta das informações contidas nos questionários, construiu-se um 
banco de dados com o auxílio do Software Microsoft Excel versão 2013, ao qual 
também foi utilizado para a confecção do elemento gráfi co, com o intuito de se ter 
um melhor entendimento dos resultados obtidos, bem como utilização de estatística 
descritiva para a distribuição de porcentagens.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa serão expostos, seguindo a mesma ordem das 
questões utilizadas nos questionários.

Ao serem questionados se conhecem alguma forma de reaproveitamento dos 
caroços de açaí, todos os seis entrevistados responderam que sim, porém nenhum 
faz tal reuso. Foram destacadas as seguintes formas de reaproveitamento: café de 
açaí, adubo orgânico, lenha para fabricação de tijolo e replantio, sendo a opção de 
adubo orgânico a principal forma citada por eles. Segundo Lopes (2018), a ideia de 
transformar o caroço do açaí em pó, para ser consumido como café, surgiu há três 
décadas numa região de extrema pobreza. A utilização da semente do açaí como 
ingrediente da bebida de café propõe interessante alternativa, uma vez que agrega 
valor ao resíduo, reduz os custos necessários para tratamento e destino destes 
resíduos e contribui para redução do impacto ambiental dentro de um sistema de 
desenvolvimento sustentável (FERNANDES, 2018).
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O caroço de açaí triturado, um subproduto do benefi ciamento do fruto do 
açaizeiro, é abundante na Amazônia e recomendado como adubo para cultivo de 
hortaliças e plantas ornamentais (ROGEZ, 2000). Silva et al. (2004) dizem que este 
resíduo de caroços também pode ser transformado em combustível de biomassa 
verde, na forma de peletes (biocombustíveis gerados a partir do aquecimento do 
caroço para retirar a umidade) para ser utilizado em diversas formas, tais como 
geração de energia elétrica, mecânica e gás combustível; padarias, caldeiras, cocção 
em fogões à biomassa; substituindo o carvão dos antigos ferros de passar roupa etc.

Na pesquisa de Moura et al. (2018) sobre o gerenciamento de caroços de açaí, 
a maioria dos estabelecimentos pesquisados destinam os resíduos para o aterro 
municipal, demonstrado que o nível de aproveitamento das sementes despolpadas 
ainda é baixo. Cerca de 33% dos geradores destinam parte ou todo o resíduo produzido 
para processo de compostagem, e outros estabelecimentos realizam o processo de 
forma autônoma em fazendas onde utilizam o composto obtido como adubo orgânico.

No que tange a quantidade diária em sacas de 60 kg utilizada pelos batedores, 04 
batedores utilizam três sacas (A), 01 batedor utiliza treze (B) e 01 utiliza quatro sacas 
(C), conforme é exposto na fi gura 3. No total, são utilizadas 140 sacas semanalmente, 
totalizando 8.400 kg de caroços.

Figura 3 – Gráfi co referente ao percentual da quantidade diária de sacas de caroço de açaí 
utilizado pelos processadores da zona urbana de Capitão Poço, Pará.

Grandes impactos são provocados pelo aumento da produção de resíduos, onde 
sua taxa de geração é superior que a taxa de degradação, desta forma, é de extrema 
importância a existência de tratativas de redução, reciclagem ou reaproveitamento 
dos resíduos produzidos pelo homem (MELO et al., 2011).

Devido a quantidade de resíduos produzida pelos processadores entrevistados, 
houve a necessidade em saber quantas vezes é feita a coleta destes caroços, 
onde, responderam que as coletas variam de uma a seis vezes por semana, e esta 
depende da necessidade dos coletores específi cos de cada estabelecimento. Estes 
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coletores utilizam os caroços, segundo os entrevistados, para utilização em olarias na 
fabricação de tijolos, outros utilizam para compostagem (adubo orgânico) e um relatou 
que utiliza em seu próprio quintal, porém, os coletores não pagam pelos caroços que 
são coletados.

De acordo com Backes et al. (2007), a curto prazo os resíduos orgânicos são 
responsáveis por grandes problemas ambientais como mau cheiro, contaminação das 
águas dos rios, açudes e das reservas hídricas, poluição visual e são grandes vetores 
de moscas, mosquitos, pernilongos, vermes, baratas, ratos, aranhas e cachorros, os 
quais podem trazer diversos tipos de doenças ao homem.

No que diz respeito ao tempo em que trabalham no ramo, estes variaram de 
dois a vinte e três anos, onde, este último é o que utiliza a maior quantidade diária em 
sacas. Em uma pesquisa desenvolvida por Moura et al. (2018) envolvendo a mesma 
temática, na maioria dos estabelecimentos entrevistados (58,33%) possuía tempo de 
funcionamento entre 1 e 4 anos, enquanto 16,67% inauguraram a menos de 1 ano, 
tendo como maior tempo de funcionamento registrado o de 30 anos.

Por fim, ao serem interrogados acerca de participação em associação ou 
cooperativa, ambos responderam que não fazem parte de nenhuma das alternativas, 
visto que estão cientes de que são responsáveis pelo descarte dos caroços e também 
por já terem um destino certo para tal.

4 | 	CONCLUSÃO

Pôde-se observar com a pesquisa que existem poucos estabelecimentos 
processadores de açaí, mesmo assim a quantidade de resíduos gerada por estes 
semanalmente é bastante significativa, mesmo assim, possuem uma destinação fixa 
e adequada para cada estabelecimento.

Observou-se também que os batedores possuem conhecimento sobre a 
reutilização adequada dos resíduos produzidos por eles, o que é de suma importância 
para que não venha ocorrer danos ou riscos à saúde pública, minimizando também 
os impactos ambientais devido a destinação adequada dos resíduos de caroços. 
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